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    Peregrino da Paz


    Eduardo Henrique Accioly Campos


    Governador do Estado de Pernambuco


    No elenco de personalidades iluminadas pelo espírito de solidariedade humana e destemor na defesa dos pobres e vítimas da injustiça social destaca-se a figura de Dom Helder Camara, cuja memória passa a ser preservada graças a iniciativas como esta da Companhia Editora de Pernambuco – Cepe que, em associação com o Instituto Dom Helder Camara – IDHeC, assumiu a tarefa de divulgar os escritos inéditos que testemunham o pensamento e a ação desse personagem básico da história contemporânea brasileira.


    E fico a pensar que sem dúvida vale a pena expor ao povo cristão o enorme acervo das Cartas Circulares, dos Discursos e dos Poemas-meditação em que Dom Helder extravasou sua grande alma, forjando um documento singular da espiritualidade católica.


    É difícil separar o Dom Helder, Arcebispo de Olinda e Recife, do Bispo Profeta no Brasil, na América Latina, no mundo, cujas cartas, ditas Pós-conciliares, aqui reunidas, expressam a esperança de uma primavera da Igreja.


    Na sua mensagem de chegada ao Recife, dirigida ao povo pernambucano, apresenta-se como Arcebispo de Olinda e Recife e Bispo da Santa Igreja, destacando que toda a sua experiência anterior, como Pastor no Rio de Janeiro, complementada pela riqueza do Concílio Vaticano II, lhe dava possibilidades extraordinárias para atuar no campo da missão na Capital do desenvolvimento, como ele chamava a cidade do Recife.


    Eram conhecidas suas posições em favor dos Direitos Humanos, em defesa dos pobres, da democracia e da liberdade de expressão. Aos poucos, tornou-se um símbolo – respeitado ou temido, querido ou indesejado, dependendo dos valores assumidos no projeto de sociedade ou no modelo de Igreja.


    O nosso Arcebispo arregimentou bispos de todos os Continentes, aprofundando com eles a evangélica opção pelos pobres e as exigências de uma Igreja pobre. Esta atuação o lançaria, após o Concílio, como missionário do mundo, peregrino da justiça e da paz, sempre lançando um sinal de esperança, sobretudo para os mais pobres e os mergulhados nos porões dos cárceres.


    Olinda e Recife têm uma sólida tradição, como Igreja dinâmica, com um passado de profetas e de bispos expressivos. Basta lembrar nomes históricos como Frei Caneca, Padre Roma, Dom Vital, Dom Sebastião Leme, Dom Carlos Coelho. Aos quais se juntou, desde os anos 50, um grupo de bispos do Nordeste que se empenhava bravamente para que a Igreja na região estivesse em sintonia com as aspirações do povo. Exatamente a pregação permanente de Dom Helder Camara.


    Sem dúvida, os pontos de consenso do grupo eram a sensibilidade diante das questões sociais, que se manifestava na mística pessoal e nas prioridades pastorais.


    Desde os primeiros passos na Arquidiocese de Olinda e Recife, Dom Helder explicitou, de forma transparente, sua opção humanística. Na mensagem inicial aos pernambucanos ele dizia: “Claro que, amando a todos, devo ter, a exemplo de Cristo, um amor especial pelos pobres [...]. De nada adiantará venerarmos belas imagens de Cristo, digo mais, nem bastará que paremos diante do pobre e nele reconheçamos a face desfigurada do Salvador, se não identificarmos o Cristo na criatura humana a ser arrancada do subdesenvolvimento”.


    Além da dimensão do pobre como “bem-aventurado”, Dom Helder também se preocupava, de forma veemente, com a perspectiva dos pobres – o desenvolvimento do Nordeste, utilizando uma metodologia participativa “trabalhar com o povo e não para o povo”, superando assim o assistencialismo corrente. Para ele, o Nordeste vivia um momento de Deus para a arrancada da superação do subdesenvolvimento.


    Assim é que na condição de Governador de Pernambuco muito me orgulha que a Editora do Estado, cumprindo sua missão de modo digno e zeloso com a história e a memória brasileiras, publica valioso testemunho do homem integral, do pastor ardoroso que foi Dom Helder Camara.


  


  
    Apresentação


    Zildo Rocha


    O Instituto Dom Helder Camara – IDHeC tem, sob sua guarda e responsabilidade, um enorme tesouro: uma impressionante quantidade de escritos inéditos que Dom Helder lhe legou e que abarrotam os seus arquivos.


    Não tenho a menor dúvida de que, agora que nos falta a presença física do profeta, preservar cuidadosamente e divulgar esses seus escritos é a tarefa maior e a principal razão de ser da Instituição, que tem como objetivo, manter vivas em nosso meio a sua presença espiritual e sua mensagem.


    De certo é importante restaurar a Igrejinha cujas dependências escolheu como morada e que sediaram algumas de suas iniciativas. Sem dúvida, vale a pena conservar e expor ao público, as fotos, os livros, os poucos pertences que possuía, os títulos e condecorações recebidos, os móveis e utensílios que o cercaram, ao longo de sua vida.


    Nada, entanto, é mais importante do que preservar e tornar acessível ao povo cristão e às pessoas interessadas o enorme acervo das Cartas Circulares, dos Discursos e dos Poemas-meditação em que extravasou sua grande alma.


    Para se ter uma idéia do gigantismo dessa tarefa, baste lembrar que o conjunto das circulares escritas pelo Dom entre os anos 1962 e 1982 atinge a cifra de 2.122 cartas. Em abril de 2009, como um dos atos comemorativos do seu ano centenário, foram publicados os dois primeiros volumes de seu extenso epistolário, com três tomos cada. Se publicado integralmente de certo formaria uma coleção de cerca de 20 tomos. Note-se que a essas Cartas, devem acrescentar-se os Discursos e Sermões, em torno de 650, pronunciados em cátedras e púlpitos no Brasil e no Exterior, bem como os 7.500 Poemas-meditação em que recolhia, com grande sensibilidade espiritual e poética, as lições escondidas nas pequenas coisas e acontecimentos do dia a dia.


    Aqueles seis tomos continham as assim chamadas Cartas Conciliares escritas, em Roma, durante as quatro sessões do Concílio Vaticano II, (Volume I), e as Interconciliares, que escrevera, no Recife, nos intervalos entre as mesmas (Volume II).


    Este, que o leitor tem nas mãos, é o segundo dos três tomos, do Volume III, das Cartas Pós-Conciliares ou do Após-Concílio. O próprio Dom Helder assim denominou aquelas escritas a partir da madrugada de 10 de dezembro de 1965, dois dias após o encerramento do Concílio Ecumênico Vaticano II, até a madrugada de 3 a 4 de janeiro de 1970, para destacar-lhes o fio condutor, qual seja o da recepção, ou da aplicação à sua Arquidiocese de Olinda e Recife, das orientações daquele Concílio exaradas em seus múltiplos documentos: Constituições, Decretos, Declarações.


    O presente boxe contém as Circulares desde o final do ano de 1965 até meados de 1967, cada qual cobrindo aproximadamente um semestre: o primeiro, até o final de maio de 1966; o segundo, do início de junho até o final de 1966 e, este terceiro, as do início de 1967 até meados do mesmo ano.


    A transcrição dos manuscritos referentes a este primeiro boxe se deve, no que se refere às 181 circulares contidas nos dois primeiros tomos, ao empenho de um pequeno grupo de colaboradores voluntários, reunidos em torno de Lauro de Oliveira (Zélia Barbosa de Souza, Luís Rodolfo Araújo, Elizabeth Barbosa, Maria Vasconcelos de Oliveira e Eliezel Danda), completado em cerca de um terço do total, por Henrique Luna e Daniel Sigal. A dos manuscritos referentes ao terceiro tomo foi realizada por Henrique Luna, Breno Albuquerque e Hugo Gabriel Feitosa.


    Daniel Sigal fez a revisão das transcrições dos três tomos, sua diagramação, bem como a organização de um índice remissivo, complementar ao do III Vol. das Cartas Pós-conciliares, onde se podem encontrar a identificação, a qualificação e a localização no texto das Pessoas e Instituições ali referidas, bem como um índice temático em que são compendiados alguns fatos, eventos, ou conceitos recorrentes ao longo das circulares do volume.


    As notas explicativas, ou de rodapé, dos dois primeiros tomos deste volume, não raro sugeridas por Daniel Sigal, são da responsabilidade de Zildo Rocha. As do terceiro tomo resultaram de um trabalho conjunto de Degislando Nóbrega, Drance Elias, Sérgio Douets, João Luiz Correia, Daniel Sigal e Zildo Rocha.


    O Instituto Dom Helder Camara e seus amigos se regozijam em poder dar, com a indispensável parceria da Companhia Editora de Pernambuco, esse passo adiante na realização de sua tarefa prioritária: fazendo vir a público mais um extrato do epistolário de Dom Helder.


    Documento singular da espiritualidade católica, em que um cristão autêntico, um grande bispo, um dos Pais da Igreja latino-americana aceitou o desafio de despir-se espiritualmente, diante de Deus e de sua Igreja familiar e doméstica, no longo período de vinte anos, diariamente ou quase, confessando e narrando com simplicidade e transparência a ‘história de sua alma’ e as vicissitudes de seu dia a dia.


  


  
    Nota Preliminar


    Os manuscritos foram transcritos na íntegra, sem qualquer tipo de corte ou de censura. Foram apenas tomadas algumas liberdades quanto a palavras abreviadas que foram postas por extenso. Respeitou-se em geral o uso que o autor faz de maiúsculas em meio da frase, na designação de alguns substantivos comuns, a que queria dar destaque.


    Embora se tenha em geral respeitado a grafia original, foram feitas eventuais atualizações de acentuação, assim como algumas poucas correções de nomes próprios. Colchetes, no corpo das circulares, com as letras fl. seguidas dos numerais 1, 2, 3, 4 etc. indicam as folhas nos originais manuscritos, com o intuito de facilitar-lhes a consulta. Tais colchetes com inscrições são também encontráveis, para assinalar quaisquer adições feitas pelo editor ao texto original.


    O hábito que tinha Dom Helder de sublinhar palavras, expressões ou pequenas frases, particularmente no começo de períodos ou parágrafos, foi assinalado no texto mediante o uso do negrito.


    Além das notas de rodapé, em que se procurou situar o leitor em relação a alguns conceitos ou fatos da conjuntura eclesiástica e política de então, foram adicionadas no final do texto uma relação das Instituições com suas Siglas e outra, bem mais ampla, das Pessoas referidas no conjunto das cartas Pós-conciliares.


    Neste primeiro boxe das Cartas Pós-conciliares, tais pessoas (papas, cardeais, bispos, sacerdotes seculares e religiosos, religiosas, pastores evangélicos, teólogos; personalidades do mundo civil, cultural, político e militar, parentes, amigos, colaboradores e atendidos), à diferença do que aconteceu nas Interconciliares, não vêm relacionadas por grupos, mas numa única lista corrente, onde as pessoas são apresentadas em ordem alfabética e na maneira habitual de nomeá-las, pelo nome e sobrenome(s) e não na utilizada em bibliografias acadêmicas.


    Para possibilitar a consulta a esta Relação de Pessoas foi acrescentado ao longo do texto, entre colchetes e em itálico, o nome completo das pessoas ali familiarmente chamadas apenas pelo primeiro nome, pelo último, ou mesmo pelo apelido; por exemplo: Mons. [Manuel Leonardo de Barros] Barreto. Os apelidos foram em geral colocados em itálico entre o nome e o sobrenome. Assim: José Vicente, Eu, Távora; Maria Luiza, Madaminha, Amarante etc.


    As circulares em que tais pessoas são citadas, são referidas mediante um primeiro número em algarismos romanos e um ou mais arábicos, indicativos do tomo e do número das circulares onde se encontra a citação.


    Nas poucas circulares em que se faz alusão a anexos, como cartazes, mapas, fotos etc., lamentavelmente esses itens não foram conservados ou foram extraviados.


    Como fontes de informação para a qualificação das pessoas referidas, foram utilizados, além de informações obtidas oralmente de auxiliares de Dom Helder e através de instrumentos de busca na Internet, os índices onomásticos organizados por Éric Mahieu em Yves Congar, Mon Journal du Concile, Les Éditions du Cerf, Paris, 2002; por Nelson Piletti e Walter Praxedes, em Dom Helder Camara, o Profeta da Paz, Ed. Contexto, São Paulo, 2008 e a Prosopografia dos Padres Conciliares Brasileiros elaborada por José Oscar Beozzo em A Igreja do Brasil no Concílio Vaticano II, São Paulo, Ed. Paulina, 2005.


  


  
    Introdução às Cartas Circulares Pós-conciliares de Dom Helder


    Padre José Ernanne Pinheiro


    Dom Helder no período Pós-conciliar


    O terceiro volume, em três tomos, das Cartas, ditas Pós-conciliares, de Dom Helder Camara, referente ao período imediatamente após o Concílio Vaticano II, expressa a esperança de uma primavera da Igreja. Dom Helder se empenha, de corpo e alma, para que esta primavera tanto irradiasse vida nova como produzisse frutos na missão evangelizadora da Igreja.


    Nessa fase de aplicação do Concílio, Dom Helder já se encontrava na arquidiocese de Olinda e Recife, embora integrasse, desde o final daquele evento, a Comissão do Apostolado dos Leigos do Vaticano. Sua atuação pós-conciliar também se estendia à America Latina porque fora eleito vicepresidente do Conselho Episcopal Latino-americano (Celam).


    É difícil separar o Dom Hélder, Arcebispo de Olinda e Recife, do Bispo Profeta no Brasil, na América Latina, no mundo. De modo especial, após o Concílio Vaticano II, onde ele assimilou com profundidade a tese eclesiológica de sua missão como bispo de uma Igreja particular corresponsável pela Igreja Universal.


    Na mensagem de chegada como Pastor, em Recife, dirigida ao povo pernambucano, apresenta-se como Arcebispo de Olinda e Recife e Bispo da Santa Igreja. Passava do plano internacional para o local, e vice-versa, de maneira muito tranqüila.


    Ele mesmo dizia: “Continuo a agradecer a Deus a facilidade absoluta de passar de um plano a outro. Só me lembro de que estive em Roma e em Bruxelas porque a turminha quer saber como correram os trabalhos da Comissão de Apostolado dos Leigos, o encontro com o Santo Padre...” (74ª Circular).


    Sua experiência anterior, como Pastor no Rio de Janeiro, complementada pela riqueza do Concílio Vaticano II, lhe dava possibilidades extraordinárias para atuar no campo da missão na capital do desenvolvimento, como ele chamava a cidade do Recife.


    Contexto de sua presença na diocese nos anos pós-conciliares


    Três fatores significativos acentuaram a importância primordial da presença de Dom Hélder na arquidiocese de Olinda e Recife nestes anos:


    a) O então recente Golpe Militar de 31 de Março de 1964, com toda complexidade, no contexto do Nordeste pobre, mas em desenvolvimento;


    b) O Concílio Vaticano II em plena e pujante fase de aplicação em todo o orbe católico e naturalmente na sua arquidiocese;


    c) Sua experiência recente na arquidiocese no Rio de Janeiro, com o apoio eficiente da Família Mecejanense1 o tornava apto à aplicação das novidades do Vaticano II entre nós, e a dialogar, de forma profética e madura, com os militares no poder numa situação de exceção.


    Diante do regime militar


    Eram conhecidas suas posições em favor dos Direitos Humanos, tanto na cidade do Rio de Janeiro como em nível nacional, em defesa dos pobres, da democracia e da liberdade de expressão; sua presença, mesmo que pacata, já significava divisor de águas.


    Aos poucos se tornou um símbolo – respeitado ou temido, querido ou indesejado, dependendo dos valores assumidos no projeto de sociedade ou no modelo de Igreja.


    Vivência do Concílio Vaticano II


    O nosso arcebispo tinha desempenhado um papel singular nas sessões conciliares. Exercendo a missão de Secretário Geral da Conferência Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), no momento, teve oportunidade natural de fazer contatos com os Episcopados do mundo durante o conclave. Relacionamento especial de amizade se travou com os bispos com maior sensibilidade pela problemática do então chamado Terceiro Mundo. Daí surge o famoso grupo de bispos, provenientes de todos os Continentes, que aprofundou a evangélica opção pelos pobres e as exigências de uma Igreja pobre. Esta atuação lançaria, após o Concílio, como missionário do mundo, peregrino da justiça e da paz, sobretudo após o pacto das Catacumbas, no final do Vaticano II, onde foram explicitados os pressupostos da opção pelos pobres. Também impulsionado pelos limites de censura que sofreu do Regime Militar brasileiro.


    Na Arquidiocese de Olinda e Recife


    A Família Mecejanense lhe proporcionava uma grande ajuda na mística da doação, alimentada pela prática de suas Vigílias.


    Ele repete várias vezes: é na Vigília onde inicia a celebração da Eucaristia que se prolonga por todos os embates do dia. Explicita nas suas Cartas Circulares: “Pai, se possível continua a permitir que a Missa seja sempre a primeira. Seja preparada pela Vigília e se estenda ao dia inteiro” (Circular 85).


    A Vigília de Espiritualidade lhe ajudava a recuperar os fragmentos dos impasses vivenciados durante o dia através de sua posição profética diante dos apelos sociais do Recife e das lides de pastor numa Igreja em renovação, portanto, em ebulição.


    Dom Hélder não chegou à Arquidiocese com um plano estabelecido. No entanto, carregava consigo uma bagagem de experiência acumulada, com um coração grande para ouvir, com disponibilidade para trabalhar em conjunto. Sobretudo, com a coragem de ser fiel aos apelos da Igreja, aos apelos do Espírito no meio daquele povo que espelhava de maneiras tão variadas, o rosto do Cristo Sofredor.


    Um campo de missão desafiante, no entanto, o aguardava. Tinha explicitado na mensagem de chegada ao Recife que o bispo era de todos: “Ninguém se escandalize quando me vir freqüentando criaturas tidas como indignas e pecadoras. Quem não é pecador? Quem pode jogar a primeira pedra? Nosso Senhor, acusado de andar com publicanos e almoçar com pecadores, respondeu que justamente os doentes é que precisam de médico. Ninguém se espante me vendo com criaturas tidas como envolventes e perigosas, da esquerda ou da direita, da situação ou da oposição, anti-reformistas ou reformistas, anti-revolucionárias ou revolucionárias, tidas como de boa ou de má fé. Ninguém pretenda prender-me a um grupo, ligar-me a um partido, tendo como amigos os seus amigos e querendo que eu adote as suas inimizades. Minha porta e meu coração estarão abertos a todos, absolutamente a todos. Cristo morreu por todos os homens: a ninguém devo excluir do diálogo fraterno”.


    Praticamente, lançava aí a plataforma de seu pastoreio, que iria tomando forma no desenrolar dos acontecimentos. Sendo sinal de contradição em muitos momentos, era sempre sinal de esperança, sobretudo para os mais pobres e os mergulhados nos porões dos cárceres.


    Olinda e Recife tinham uma sólida tradição, como Igreja dinâmica, com um passado de profetas e de bispos expressivos. Basta lembrar nomes históricos como Frei Caneca, Padre Roma, Dom Vital, Dom Sebastião Leme, Dom Carlos Coelho...


    Traços da trajetória do período pós-conciliar


    Opção pelos pobres


    Desde os anos 50, um grupo de bispos do Nordeste já se empenhava bravamente para que a Igreja na região estivesse em sintonia com as aspirações do povo. Basta lembrar, o Movimento de Natal, o Movimento de Educação de Base (MEB), os Sindicatos Rurais, a ação evangelizadora da Juventude Agrária Católica (JAC), o Movimento de Renovação Litúrgica...


    Estes bispos nordestinos estavam em contato permanente com Dom Helder Camara, também nordestino, então Secretário Geral da CNBB. São eles, com alguns presbíteros e leigos/as, os precursores do Vaticano II na Igreja do Nordeste.


    Conforme Raimundo Caramuru, assessor da CNBB no período: “Este grupo cresceu consideravelmente a partir de 1956, quando chegou ao Brasil o Núncio Dom Armando Lombardi, que adotou uma estratégia nova para a nomeação de bispos, renovando o episcopado nacional. Só eram indicados para bispos, sacerdotes que tivessem comprovadamente desenvolvido uma experiência pastoral renovadora. Durante o Concílio, constatava-se que, em comparação com os demais episcopados do mundo, o episcopado brasileiro era no seu conjunto um dos mais jovens e ansiosos por absorver e assimilar o que a Igreja no seu conjunto tinha de melhor na sua teologia e na sua encarnação pastoral”.2


    Sem dúvida, os pontos de consenso do grupo eram a sensibilidade diante das questões sociais – opção pelos pobres – que se manifestava na mística pessoal e nas prioridades pastorais.


    Desde os primeiros passos na arquidiocese de Olinda e Recife, Dom Helder explicitou, de forma transparente, sua opção pelos pobres. Na mensagem inicial:


    “Claro que, amando a todos, devo ter, a exemplo de Cristo, um amor especial pelos pobres [...]. De nada adiantará venerarmos belas imagens de Cristo, digo mais, nem bastará que paremos diante do Pobre e nele reconheçamos a face desfigurada do Salvador, se não identificarmos o Cristo na criatura humana a ser arrancada do subdesenvolvimento. Por estranho que a alguns pareça, afirmo que, no Nordeste, Cristo se chama Zé, Antônio, Severino... “Ecce Homo”: Eis o Cristo, Eis o Homem! Ele é o homem que precisa de justiça, que tem direito à justiça, que merece justiça”.


    Sem dúvida, a palavra de João XXIII, na abertura do conclave conciliar: “a Igreja é de todos mas sobretudo dos pobres”, o marcou profundamente. Não, por acaso, o Papa João Paulo II, por ocasião de sua visita ao Recife, o chamou de “irmão dos pobres e meu irmão”.


    Além da dimensão do pobre como “bem aventurado”, também se preocupava, de forma veemente, com a perspectiva dos pobres – o desenvolvimento do Nordeste, utilizando uma metodologia participativa “trabalhar com o povo e não para o povo”, superando assim o assistencialismo corrente. Para ele, o Nordeste vivia um momento de Deus “Xairós” para a arrancada da superação do subdesenvolvimento.


    No conjunto das circulares pós-conciliares, detectamos intimamente relacionadas: a influência da mística eclesial impulsionada pelo Vaticano II, as injunções do momento do Nordeste em desenvolvimento – embora sem justiça, e a força da espiritualidade, tendo como coluna vertebral a opção pelos pobres.


    Nesse mesmo período e nesse clima, Dom Helder contribuiu, por solicitação do próprio Papa Paulo VI, para a elaboração da Exortação Apostólica Populorum Progressio, insistindo exatamente na perspectiva de um desenvolvimento do homem integral – o homem todo e todos os homens –, que veio a lume em 1967, como um complemento à Constituição Gaudium et Spes.


    Sinais expressivos da renovação conciliar


    Oferecemos a reflexão em dois momentos:


    a) A palavra do historiador Padre José Oscar Beozzo, autor de vários estudos sobre o Concílio Vaticano II e a Igreja no Brasil, sobre a atuação de Dom Helder no Concílio, em entrevista à Revista do IHU;3


    b) Elementos da caminhada da renovação pós-conciliar na arquidiocese de Olinda e Recife, como nos apresenta o próprio Dom Helder em suas Cartas Circulares.


    c) IHU On-Line – Qual foi o papel de Dom Helder dentro do Concílio Vaticano II? Como ele colaborou para que as discussões e mudanças ocorridas em Roma chegassem até o Brasil?


    José Oscar Beozzo – “No Concílio Vaticano II, Dom Helder cumpriu um duplo papel, de animador e incentivador de propostas e iniciativas corajosas e proféticas, e de articulador incansável da maioria conciliar.


    Valendo-se da posição estratégica que ocupava no terceiro maior episcopado mundial, como secretário-geral da CNBB e de sua função de vice-presidente do Celam, que estreitava laços e de algum modo representava os 600 bispos latino-americanos e caribenhos, quase um quarto do episcopado mundial, Dom Helder mobilizou a ambos os episcopados para uma iniciativa audaciosa. Semanalmente na Domus Mariae, local de residência, durante o Concílio, dos bispos do Brasil, Dom Helder, junto com Larrain do Celam e Etchegaray, secretário da Conferência Episcopal francesa, com o apoio do Cardeal Suenens, um dos moderadores do Concílio, passou a reunir representantes das conferências episcopais da Europa, Ásia, África, Oceania e Américas. Essas reuniões influenciaram a agenda, as votações e os conteúdos do Concílio, por sua capacidade de refletir, avaliar, propor e articular uma ação concertada dos principais episcopados, vertebrando de certo modo a assembléia conciliar.


    Dom Helder participou igualmente de algum dos grupos informais mais atuantes no Concílio, como o Grupo da Igreja dos Pobres, que reunia bispos dos vários continentes preocupados com o compromisso da Igreja com os pobres e com suas lutas para superar os males da pobreza e da miséria, por meio de maior justiça e de um desenvolvimento integral que atingisse a todos, de modo particular, os mais empobrecidos enquanto países e classes sociais.


    Articulou o nascimento do Opus Angeli, grupo que acertou uma forma organizada de teólogos e especialistas nas diferentes ciências humanas e sociais de prestarem uma assessoria qualificada ao episcopado brasileiro. Essa colaboração foi estendida depois a outros episcopados e, sobretudo, às conferências episcopais articuladas entre si no Grupo da Domus Mariae.


    Em relação ao episcopado brasileiro, tomou iniciativa de incalculável alcance pelo ciclo de Conferências, que passou a ser organizado na Domus Mariae a partir da primeira sessão conciliar e que se ampliou e a diversificou nas três sessões subseqüentes. Ali, para cada um dos temas em discussão na Aula Conciliar, foram convidados os melhores teólogos e especialistas dos vários países para falar aos bispos do Brasil, qualificando o episcopado brasileiro para uma participação cada vez mais consciente e fundamentada nos debates, propostas e votações conciliares. Fez assim, da CNBB, um verdadeiro Fórum de debates de todos os temas e assuntos conciliares, por mais difíceis e delicados que fossem.


    Essa longa e enriquecedora convivência romana ao longo das quatro sessões conciliares fez da CNBB o episcopado que melhor se preparou para a recepção conciliar, o único a sair de Roma com um plano de aplicação do Concílio, pensado, debatido e votado no seu conjunto e detalhes, e foi batizado de PPC: Plano de Pastoral de Conjunto.


    Dom Helder, que nunca falou na Aula Conciliar, tornou-se um dos mais ouvidos e respeitados padres conciliares. Sua voz, que não se fez ouvir na Basílica de São Paulo, estava quase que diariamente presente nos meios de comunicação social, com inumeráveis entrevistas e conferências, que eram retransmitidas pelas rádios e televisões de todo o mundo.


    Sua grande tribuna conciliar foram os meios de comunicação social, tendo-se tornado um amigo de centenas de jornalistas que cobriram regularmente o Concílio de 1962 a 1965. “Isso ajuda a explicar a enorme audiência internacional de Dom Helder, também nos anos que se seguiram ao Concílio Vaticano II”.


    b) Passos da renovação pós-conciliar com feição colegial


    Como o Concílio Vaticano II começara seus trabalhos tratando da Liturgia, também suas Circulares revelam que a atualização conciliar na Arquidiocese de Olinda e Recife teve início com a animação litúrgica, com sinais expressivos de criatividade inovadora já no período pré-conciliar: palestras, sessões especializadas de estudo...


    Com entusiasmo apresentou o Plano de Pastoral de Conjunto (PPC) – 1966-1970, cujo Objetivo era aplicar o Concílio Vaticano II ao Brasil.


    Vejamos a Circular 51ª 1/2.3.66:


    “Chegou o Plano de Pastoral de Conjunto... Deo Gratias! Lendo-o, meditando, é de ação de graças a impressão que me fica. Por que não traduzir o Plano em francês e em inglês, e mandá-lo às Conferências!? Por que não enviá-lo, assim traduzido, aos principais jornais e revistas católicas do Mundo?... Não se trata de querer aplausos, mas de prestar serviço. Nenhuma outra Conferência chegou a tanto...”


    Diz a Circular 92ª, dia 26/27.5.66:


    “Na reunião do clero da Arquidiocese, com a presença e participação do Governo Colegiado, é apresentado o PPC, com os seguintes indispensáveis cuidados:


    • apresentação viva, apaixonante;


    • deixando claro que não se trata de camisa de força mas de plano ajustável a cada Região, a cada Diocese, a cada Paróquia;


    • deixando as seis linhas ao alcance da compreensão de todos;


    • fazendo entender que não se trata de obter tudo em um mês ou mesmo em um ano: mas em cinco anos...


    Será distribuída uma folha mimiografada ajudando a entender e a chegar a opções... a seguir, cada coordenador de Setor Paroquial reunirá o respectivo Setor: espicaçando fraternalmente os Padres; ouvindo-lhes as dúvidas e objeções...”


    Insistia sempre na importância do trabalho colegiado, como fruto amadurecido do Concílio Vaticano II. Um dos primeiros atos do nosso Arcebispo na Arquidiocese foi a formação do Governo Colegiado – formado pelo Arcebispo, o Bispo auxiliar, Dom José Lamartine Soares, e os vigários episcopais para os vários segmentos da pastoral: religiosos/as, leigos/as, presbíteros, meios de comunicação social... Buscou logo dar importância especial ao Conselho Presbiteral, valorizando a comunhão e a participação, marcando presença e interesse em suas reflexões.


    A Arquidiocese deve muito à sintonia de Dom Helder e Dom Lamartine,4 em corresponsabilidade missionária, no conjunto da Igreja Local, oferecendo um clima propício para uma evangelização renovada.


    No decorrer das Cartas Circulares, percebe-se a sua preocupação com o espírito colegial na caminhada da renovação conciliar na sua Igreja local em várias faces: sessões de estudo com a colaboração de assessores da CNBB, celebração nas principais paróquias com pregação sobre o Vaticano II, jornadas teológicas no Seminário Regional do Nordeste sobre o tema, programas na TV Canal 2 e na Rádio Olinda, contato com as Universidades...


    Repetia muitas vezes: “em nossa Arquidiocese, a Colegialidade Episcopal se completará pelo Presbitério, comunidade entre os Bispos e seus sacerdotes diocesanos, em união sincera e sobrenatural com os sacerdotes do Clero religioso. Que os meus Padres saibam que, com a graça divina, chegaremos a uma fraternidade total e a um clima de corresponsabilidade, confiança, diálogo adulto, serviço”. Também acentua a comunhão com a vida religiosa feminina, a quem ofereceu grande apoio e incentivo, de modo muito especial às pequenas comunidades inseridas no meio popular.


    De fato, o Governo Colegiado se reunia todas as semanas ou a cada duas semanas para acompanhar dinamicamente todos os passos da caminhada eclesial.


    Dom Helder por muitos anos foi escolhido entre seus pares do Nordeste como Presidente do Regional Nordeste II da CNBB.


    A reestruturação do Secretariado Regional do Nordeste II da CNBB (formado pelos estados do Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagoas) foi um dos primeiros atos de Dom Helder como Presidente do Regional. Embora nordestino, Dom Helder estava, havia muitos anos, fora da região; no entanto, sentiu-se imediatamente um entre os nordestinos, um irmão, um líder. O Secretariado Regional teve durante anos, um papel pioneiro na animação da pastoral. Suas diretrizes, avaliadas a cada quatro anos, revelavam os passos andados, explicitavam as perspectivas e recomendações emanadas das Assembléias Regionais.


    Esta missão lhe dava oportunidade de manter contacto fraterno permanente com os seus colegas bispos, com relacionamento de corresponsabilidade eclesial.


    Seu discurso, por ocasião da chegada do novo Arcebispo de João Pessoa, representava não só uma peça oratória mas uma mensagem profética de corresponsabilidade com a missão da Igreja no Nordeste.


    Na 63ª Circular, nos dias 24/25.3.66, transcreve seu discurso, preparado com carinho.


    Após apresentar a melhor das boas vindas, diz o nosso Arcebispo Dom Helder: “A posse de um Arcebispo no Nordeste e em posto como João Pessoa; o cuidado do Santo Padre em enviar, para aqui, um Prelado sob medida, capaz de entender a responsabilidade e a glória de vir participar da fase decisiva do desenvolvimento nordestino – eis razões sérias que nos induzem a uma coletiva revisão de vida, em plena Praça Pública, a um balanço em que cada um de nós pense menos em vangloriar-se do que em melhor avaliar a quota de responsabilidade que lhe cabe, diante do bem comum”.


    Termina seu libelo oratório, afirmando ser apaixonante viver no Nordeste, viver no Nordeste no tempo do Vaticano II:


    “Meu caro Dom José Maria: bem sei, bem sabemos que o pós-concílio não se esgota mesmo com o pleno atendimento dos problemas sociais. É apaixonante viver-se no tempo do Vaticano II e Deus nos cobrará a graça de ser bispos sob a orientação de Papas como Pio XII, João XXIII e Paulo VI. É uma alegria sentir a Conferência dos Bispos do Brasil com seu plano qüinqüenal, que abrange praticamente todos os temas conciliares e facilita o mergulho no espírito do Concílio”.


    Valorização dos Cristãos Leigos/as


    Aspecto fundamental para entendermos as Cartas Circulares de Dom Helder nestes anos: sua experiência como assistente da Ação Católica e como Secretário Geral da CNBB lhe educara a sensibilidade para o trabalho em conjunto com os leigos e leigas. Seu apoio às organizações dos leigos/as, tanto em sua dinâmica permanente como em momentos especiais, foi sempre incondicional. Todos os leigos/as lhe são muito caros; sempre estiveram muito próximos de Dom Helder, de forma muito carinhosa, nos vários aspectos do seu pastoreio.


    Era evidente, no entanto, sua presença nos Movimentos Leigos que atuavam nas áreas mais conflitivas, sobretudo os operários organizados e os jovens universitários.


    A título de exemplo: vamos encontrá-lo oferecendo sua autoridade moral diante dos operários/as e legitimando a Ação Católica Operária (ACO) ao lançar dois brados fortes: “Nordeste, desenvolvimento sem Justiça” (1967); “Nordeste – Homem Proibido” (1970). Os militantes da ACO pagaram caro por esta palavra profética: prisões, interrogatórios, clima de terrorismo, de medo. O apoio de Dom Helder criava um clima de ânimo e esperança, apesar de todos os dissabores. E o assistente da ACO, Padre Romano Zufferey garantia um testemunho fraterno e corajoso, no dia a dia da vida desses operários e seus familiares.


    Muitos testemunhos testificam a presença de Dom Hélder no meio das famílias dos universitários, cassados ou presos políticos; também com eles rezando em vigílias de oração por ocasião das prisões de estudantes, dentre os quais vários membros da Pastoral Universitária.


    Diálogo com as Autoridades


    Os primeiros anos como Arcebispo de Olinda e Recife corresponderam aos primeiros anos do golpe militar. Dom Helder vivia um dilema incômodo. De um lado, a Igreja Universal no período pós-conciliar incentivava a renovação em todos os âmbitos, inclusive o compromisso com os pobres na realidade do campo da missão local; por outro lado explodiam desafios enormes no País, fruto da repressão militar: prisões de militantes inclusive cristãos. Como responder ao dilema sem ser infiel a sua missão?


    Quando se tratava de trabalhos em comum diante dos planos de desenvolvimento da região, os diálogos com as autoridades pareciam tranqüilos. Dom Helder chegou mesmo a elogiar o relacionamento com o comandante do IV Exército e com as autoridades civis em situações específicas. No entanto, a corda foi esticando diante de temas mais conflitivos.


    Pelas Cartas Circulares, constatamos que o evento que desencadeou o primeiro mal-estar, com conseqüências posteriores, foi o convite para a Eucaristia, a ser celebrada em Praça Pública, nas comemorações do segundo ano do Golpe Militar.


    Na 68ª Circular, de 30/31.3.66, comunica à Família Mecejanense que entregou ao Capelão Chefe uma carta dirigida ao General do IV Exército:


    “Em consciência, acabei sentindo a impossibilidade de celebrar a Missa Campal de abertura dos festejos do 2º Aniversário da Revolução. A cerimônia é tipicamente cívico-militar e não religiosa. E há sérias razões para nela descobrir uma indiscutível nota política. O Capelão Chefe celebrará a Santa Missa. Privadamente, pedirei a Deus que ilumine os Chefes Revolucionários, de modo a poderem corresponder, sempre mais, às graves responsabilidades que assumiram ante o País. Disponha sempre, Excia. Do amigo em J.C.”


    Mais adiante na mesma Circular, Dom Helder considera: “Não é a primeira vez que a necessidade de agir em consciência me cria embaraços... Haverá represálias. Tudo ficará difícil. Espero em Deus permanecer sereno e firme. Neutralizar, ao máximo, as explorações. Opor às explorações uma serena firmeza...”


    Aconteceu o que previa. Acontecimentos mais complexos estavam por vir.


    Operação Esperança e Banco da Providência


    A cidade do Recife é perpassada pelos rios Beberibe e Capibaribe. Continuamente era vítima de enchentes, sobretudo pelo transbordo das águas dos rios, sem galerias capazes de fazer escoar as águas. A cidade era vítima de horrendas enchentes, verdadeiras calamidades que invadiam, sem pedir licença, a maior parte dos bairros, onde os pobres eram os mais sacrificados. Nos primeiros anos da presença do Dom na arquidiocese, estas enchentes foram dramáticas.


    A Operação Esperança nasceu neste contexto – como necessidade de criar sinais de esperança no meio do povo desolado. Nasceu para ajudar o povo, mas com uma preocupação fundamental: não ser simples assistencialismo; queria ajudar as massas a tornar-se povo. Como horizonte do trabalho, os líderes buscavam organizar o povo, numa perspectiva a torná-lo senhor do seu próprio destino, sabendo que, em situações especiais, a assistência social era indispensável. No entanto, a metodologia participativa procurava levar, mesmo no meio das calamidades, a formar o espírito associativo, organizando Conselhos de Moradores.


    “A Operação Esperança leva o Povo, diz ele mesmo, a enfrentar seus próprios problemas, superando o pessimismo, o fatalismo e o mau hábito de tudo esperar do Governo. A Operação Esperança, através de atividades concretas, ligadas ao interesse de cada Área, desperta iniciativa, suscita liderança, inicia no trabalho em conjunto, prepara para o desenvolvimento” (37ª Circular).


    A Operação Esperança era um sinal vivo de esperança nestes tempos de catástrofes, mas permanecia operando em tempos de normalidade das águas, como serviço preventivo e, sobretudo, como instrumento metodológico de educação do povo, como animação dos movimentos populares na cidade e no meio rural.


    Concomitantemente à Operação Esperança, Dom Helder deu início ao Banco da Providência com várias iniciativas em favor dos mais empobrecidos.


    Neste contexto conta um caso curioso, mas revelador da personalidade e da mística do nosso Dom. Na 43ª Circular, 18/19.2.66 assim se expressa:


    “Como o Banco da Providência ainda está em articulação, nas terças e sextas-feiras, à tarde, atendo a quem me aparece. A partir das 12h30 (e não raro, de antes até) recebo, recebo, recebo até 19h30 ou 20h... Dominância absoluta de Pobreza... Deus me permite a graça de receber o último com o mesmo interesse e carinho com que é recebido o primeiro. Ou me lembro de estar recebendo Jesus Cristo (lembrança avivada, cada vez que recebo um novo cliente, uma visita nova) ou me lembro de que sou um com Cristo e é ele quem recebe em mim... Em geral, abraço discreta e amavelmente. Não dou a mão, para evitar constrangimento: as mãos, com o calor, costumam estar suadíssimas...


    Chegou uma Sra. Sentou-se a meu lado e disse: “Vim aqui trazer um recado ao senhor: Tudo escuro (e repetiu). Tudo escuro. Mas não desanime”.


    Só então notei que estava diante de uma Morfética. Nas duas mãos, não lhe restava mais um só dedo com todas as falanges... Nem me animei a perguntar de Quem vinha o recado. Ela ajuntou: “Saí cedinho de Mirueira (Leprosário) para vir ver o Sr”. Perguntei se tinha almoçado, se tinha condução para a volta. Era um meio discreto de indagar se queria algum auxílio. Recusou amável, mas firmemente qualquer ajuda. E se foi... As pernas inchadíssimas, estavam protegidas com meias. Como conseguiu sair?... Na entrada, onde deve ter esperado bastante, terão notado que se tratava de uma Irmã de Lázaro?... Moléstia sagrada. Evangélica. Cristo e Francisco sempre tiveram carinho especial pelos Leprosos...Seria para mim ou para algum dos meus o recado misterioso? Há pessoas queridíssimas sofrendo tanto... Para mim, escuridão só poderia vir:


    • se houvesse tempestade de fé (a proteção até hoje tem sido escandalosíssima: o Pai me faz ver o invisível e contemplar o Mundo como um conto de fadas) ou


    • se me faltasse o apoio do Santo Padre (Graças a Deus, nenhum sinal. Mas tudo pode acontecer)”.


    Seminário Regional do Nordeste


    Na área da formação sacerdotal Dom Helder falava mais pelo seu modelo de Bispo – profeta, testemunho de despojamento, de oração/contemplação do que mesmo por intervenções diretas. Acompanhava, de perto, a caminhada da formação através dos responsáveis diretos.


    No entanto, como coordenador da Equipe Supervisora de Bispos, escolhido entre os seus pares para seguir mais de perto a formação sacerdotal, se viu, no dever, de tomar posição diante dos apelos fortes por uma formação dos Pastores em sintonia com o pulsar das exigências eclesiológicas do Vaticano II e das exigências do Nordeste.


    Vários passos neste período pós-conciliar foram dados na busca de uma formação com espírito missionário, com uma espiritualidade engajada, com um maior relacionamento com o povo:


    Primeiro, foi a tentativa do novo Seminário de Camaragibe, um grande prédio planejado e já em construção quando Dom Helder chegou ao Nordeste. Embora com interrogações se seria esse o melhor instrumento para a formação sacerdotal, o velho Seminário de Olinda se deslocou para o novo prédio na colina de Camaragibe. No entanto, foi só por um curto período.


    Em diálogo com os bispos do Regional, com a Congregação para a Educação Católica do Vaticano, novos horizontes se vislumbraram – uma formação mais em contato com o povo. Após longa reflexão, a decisão foi tomada pelos bispos do Regional Nordeste II da CNBB, com a presença do representante do Vaticano, Mons. Fernando Pavanello.


    Em 1968, começaram as pequenas equipes na cidade de Olinda, sob a coordenação e assistência de um grupo de presbíteros nomeados pelos bispos do Regional Nordeste II. Um trabalho sério, mas também durou pouco tempo.


    No início dos anos 70 a crise de vocação condicionou o andamento da experiência: os jovens se perguntavam como ser padre numa Igreja que mudava seu modelo de pastoral. Ficou um pequeno resto. Esta crise atingiu a maior parte dos países católicos neste período.


    Para o estudo, fora criado, em 1968, o Instituto de Teologia do Recife (ITER), aberto às congregações religiosas da região e aos leigos/as. Propunha-se ser um centro de estudos teológicos, também a serviço da reflexão eclesial da região Nordeste. Tornou-se, é certo, um espaço de intercâmbio entre os que buscavam novos caminhos para o aprofundamento da fé e para a reflexão dos dados da fé a partir da realidade do Nordeste. Também um instrumento para encontros entre os Institutos Teológicos da região Nordeste através das Semanas Teológicas. O ITER exerceu sua missão também em diálogo com a cidade do Recife, contribuindo com a formação dos novos sujeitos da evangelização – presbíteros, religiosas e leigos/as.


    A mística que as Cartas Circulares de Dom Helder revelam


    Concordo com as palavras do padre José Comblin, falando sobre a Espiritualidade de Dom Helder: “...É preciso reconhecer que Dom Helder foi antes de tudo um místico. Antes de ser padre ou bispo, antes de ser o guia da Igreja no Brasil, antes de ser o defensor dos pobres, antes de ser o promotor da justiça e dos direitos humanos contra toda opressão, ele foi um místico e todos estes aspectos foram apenas circunstâncias para viver a sua mística”.5


    As Cartas Circulares estão todas elas embebidas de alta espiritualidade. Abre o coração de forma transparente para a Família Mecejanense. As reflexões no caminhar do ano litúrgico, em sintonia com sua própria vida e ação pastoral, são de alto teor místico. A título de exemplos:


    Na Vigília do Natal de 1965 comenta:


    “Quanto mais se conhece o Universo – na medida em que o entrevemos – mais cresce a obrigação sagrada, sobretudo em Vigília como a de hoje, de representar bilhões e bilhões de criaturas”(10ª Circular).


    Empolgado com o Auto de João Cabral de Melo Neto sobre Morte e Vida Severina reflete: “Na minha cabeça tudo isso se integra no Advento e no pós-concílio. Cada vez mais consigo separar menos o amor dos homens, do amor de Deus... Meu auto de natal, no Nordeste de 1965, é “Morte e Vida Severina” (7ª Circular).


    Na Vigília da Dominga de Ramos, uma meditação sobre o jumento na vida de Jesus:


    “Tão humilde o triunfo de nosso Irmão. Jesus escolheu meios pobres, diríamos hoje. Pobres, mesmo para o tempo de sua vida mortal. Fico feliz pelos jumentinhos. Quando os encontro – e Platerinho mora em todos eles – nos entendemos e nos saudamos a distância. Como ficaram ligados à vida do mestre! Não faltaram na hora do nascimento. Acudiram no instante aflito da fuga para o Egito. Foram peça importante na manhã de hoje...


    Quando a Sagrada Escritura quer descrever o estado em que, por vezes, nos apresentamos diante de Deus – parados por dentro, distantes, de lábios frios, de cabeça espremida, sem ter o que dizer – diz que estamos diante do Senhor “como jumentos” (71ª Circular”).


    O que mais chama a atenção na sua espiritualidade litúrgica é o Domingo da Alegria. Não só prega com entusiasmo sobre o tema, em vários momentos, como apresenta toda uma meditação para a Família Mecejanense sobre a Alegria, propondo mesmo uma programação existencial específica sobre a temática.


    Dom Helder é um contemplativo em ação. Identifica-se muito com a Espiritualidade do Irmão Charles de Foucauld e seu discípulo Père Voillaume. Analisa com cuidado o livro do Frère Voillaume Sur le chemin des hommes.


    Diz para a Família Mecejanense:


    “Quando acabar a leitura, farei um comentário geral sobre o irmão, com quem sinto muita afinidade” (75ª Circular).


    Poderíamos enumerar muitos aspectos da dimensão espiritual visível ou anônima da vida de Dom Helder. Seu lema de Bispo in manus tuas, foi aos poucos sendo complementado pelo lema missionário “esperar contra toda esperança”, referencial para as minorias abraâmicas tão difundidas por ele no período pós-conciliar.


    Dom Helder Camara
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    (De 31 de maio 1966/1º de junho 1966


    a 26/37 de dezembro de 1966)


  


  
    97ª Circular - Recife, 31.5/1.6.66


    Vigília na Quarta-feira da Oitava de Pentecostes


    e em louvor do Coração de Jesus


    À querida Família Mecejanense


    Ontem, à tarde, a Sudene promoveu uma reunião de todos os Órgãos principais que estão de cheio na batalha da Enchente.6 (O Governo do Estado não conseguira articular-se nem com o IV Exército, nem com a Prefeitura).


    Propôs a Sudene que se distinguissem três fases principais na operação:


    A) Salvamento e Abrigo.


    B) Aprovisionamento e Assistência médico-sanitária.


    C) Retorno.


    Ficou resolvido que cada uma dessas atividades contaria com um Órgão responsável e Coordenador, apoiado por todos os demais.


    Salvamento: por votação unânime, ficou a cargo dos Bombeiros. (A idéia é preparar um dispositivo válido para qualquer emergência. Reconhecida a calamidade todos os Órgãos Públicos (federais, estaduais e municipais) e os particulares colocarão à disposição dos Bombeiros os veículos de que dispuserem).


    Abrigo: Prefeitura do Recife (que se entrosará com os Órgãos Públicos estudando que edifícios poderá, em cada caso, utilizar).


    Aprovisionamento: Sudene (com o encargo, inclusive, de prever stock de esteiras e cobertores). Alimentos: Cáritas. Saúde: as Secretarias respectivas do Estado e da Prefeitura.


    E quem cuidaria do Retorno? Por unanimidade foi aclamada a Operação Esperança. Preparei, então, na Vigília “Condições para que a Operação Esperança aceite coordenar a Operação Retorno: [fl. 2 datilografada]


    I) Observações preliminares


    1. As Enchentes de Olinda e Recife, estão exigindo que, juntos, exijamos, dos Poderes competentes, medidas, já equacionadas, capazes de praticamente, anular esta calamidade periódica.


    Unamo-nos para obter pagamento, imediato e sem cortes de economia, das verbas orçamentárias previstas para os canais de Olinda e Recife.


    2. Se é absurdo reconstruir casas em locais onde estejam condenadas a novas derrubadas nas próximas Enchentes, tenhamos presente que:


    • não é solução construir Vilas, economicamente fora de alcance de 80% da população residente nos Alagados e Córregos de Olinda e Recife. Note-se que não resolve a situação a tentativa de localizar indústrias em volta, pois estão condenadas ao biscatismo, em grande parte, as Massas residentes em nossas Áreas-desafio (nome dado pela Operação Esperança às nossas Áreas de miséria).


    3. Se é necessário prever o crescimento da Cidade e se é um dever salvaguardar condições urbanísticas à altura da Capital do Nordeste em desenvolvimento, tenhamos o bom senso de reexaminar nossos planos urbanísticos, respeitando, humildemente, nossa realidade econômica 1966-1970.


    4. Enquanto se completa o sistema de Canais para Recife, já aliviará muito a situação das enchentes e portanto facilitará a Operação Retorno:


    • o aterro de Alagados, conjugando-o com a construção de galerias pluviais e com a dragagem periódica dos Canais existentes;


    • a sustentação de barreiras nas encostas de Morros que ameaçarem Córregos sempre que [a] aludida sustentação for eficiente e econômica.


    5. A solução para os Alagados e Córregos de Olinda e Recife está, quase sempre, em criar a infra-estrutura que torne humana a vida nessas Áreas: água, luz, esgoto, possível arruamento, serviços públicos indispensáveis... O Povo mesmo fará a reforma e a melhoria das próprias casas, na medida em que melhorar sua condição econômico-financeira.


    Ao lado dos Direitos Fundamentais do Homem, é hora de proclamar os Direitos Fundamentais da Comunidade.


    II) Maneira prática de agir


    A) Delimitação do problema


    1. Retorno, no caso, é regresso de quem foi desabrigado pela Enchente. É Operação diferente, embora igualmente necessária, pensar em Famílias – desabrigadas por qualquer outra causa e em Famílias cujas moradias, independente da Cheia, são infra-humanas.


    2. São três as hipóteses principais no tocante às casas dos que devem retornar:


    a) Casas de pé e praticamente sem avarias: apenas com lama;


    b) Casas de pé, mas avariadas;


    c) Casas derrubadas.


    3. Cuidados que a experiência aponta:


    • há quem solicite dinheiro a pretexto de voltar ao Interior e uma semana depois esteja de volta a algum dos Alagados ou Córregos da Cidade;


    • são casos especiais: a reconstrução de casas de quem não tem casa própria, mas sim senhorio; a reconstrução de casas não residenciais, que variam de Igreja, Escola, Creche, Sindicato, Clube e pequenas vendas.


    B) Função do Banco Nacional de Habitação


    1. O B.N.H. precisará rever as próprias diretrizes, ajustando-se à realidade humilde das áreas sub-desenvolvidas e ao estado de emergência criado pelas calamidades públicas. [fl. 3 datilografada]


    2. São medidas a examinar e talvez adotar:


    • dar prioridade excepcional de financiamento a desabrigados que, não dispondo de casa própria, tenham terreno próprio;


    • no caso de inevitável surgimento de Vilas fora das Áreas-desafio, prever preços realmente ajustados ao poder aquisitivo de cada um;


    • mediante Convênio com Entidades públicas ou particulares financiar, sem perda de tempo e sem grandes burocracias, consertos ou reconstrução das casas avariadas, contando o mais possível com a mão de obra dos Moradores e dos Grupos João de Barros, da Operação Esperança;


    • entrar no esquema de criação de infra-estrutura humana para as Áeras-desafio de Olinda e Recife, confiando em que os Moradores se encarregarão de melhorar as próprias casas.


    C) Função da Sudene


    1. A Sudene concentrará esforços em medidas definitivas como o acabamento e a construção de Canais; o aterro de Alagados, com o indispensável complemento das galerias pluviais e da drenagem periódica dos Canais; a construção de sustentação de barreiras que ameacem às populações dos Córregos.


    2. Na hipótese de ajudar o conserto ou a construção das casas avariadas, – segundo o III Plano Diretor – a Sudene seguirá as indicações sugeridas ao B.N.H.


    3. Articulada com os Serviços Públicos competentes, a Sudene facilitará o atendimento aos direitos fundamentais das Comunidades, como água, luz e esgoto.


    D) Função da Operação Esperança


    1. A Operação Esperança, através dos líderes que atuam nas áreas atingidas – Moradores, ajudados pelos Párocos, Pastores, Professores, Assistentes Sociais – tentará o levantamento rápido das respectivas Áreas no tocante às conseqüências reais da Enchente e à situação efetiva dos desabrigados.


    2. A Operação Esperança suscitará, ao máximo, a colaboração dos próprios Moradores e dos Grupos João de Barros;


    • tanto para a fase imediata de retorno: dos que têm a casa em pé e praticamente não avariada, mas necessitando de limpeza; e dos que têm a casa em pé, mas avariada e precisando de conserto; uns e outros precisando de transporte;


    • como para o retorno dos que ficaram sem casa e deverão aguardar, em algum Posto Central, a reconstrução da mesma, no local antigo ou em novo, conforme as circunstâncias.


    3. Para a limpeza das Casas, a Operação Esperança contará com material adequado requisitado aos Serviços Públicos.


    4. O conserto e a construção resultará do esforço conjunto de Órgãos Públicos (B.N.H., Sudene, Governo do Estado, Governo Municipal) e de particulares.


    5. A Operação Esperança com o apoio:


    • da Imprensa, Rádio, TV, Cinegrafia, Companhias de Publicidade;


    • dos Líderes de todas as Igrejas e denominações religiosas;


    • de todas as Organizações Educativas, Sociais e recreativas promoverá o Dia da Reconstrução;


    • com indicação das metas a atingir;


    • com apelo não a dinheiro, mas a material de construção;


    • com adoção de medidas que permitam ao Povo acompanhar, de perto, o recebimento e a aplicação das contribuições.


    III) Providências imediatas


    1. A Inclusão no memorial a ser apresentado ao Exmo. Presidente da República [Humberto Castelo Branco]:


    • de pedido de pagamento, imediato e sem cortes, das verbas orçamentárias previstas para os canais de Olinda e Recife;


    • de pedido de vinda imediata ao Recife do Presidente do B.N.H., com poderes especiais para a adoção de medidas de emergência;


    • do apoio necessário à utilização, pela Sudene, das verbas previstas, no III Plano Diretor, para reconstrução de casas e realização de aterros.


    2. Os Órgãos federais, estaduais e municipais facilitarão a mobilização provisória dos técnicos oficiais necessários à Operação retorno.


    3. A Operação Esperança empreenderá, sem perda de tempo, a campanha do Dia da Reconstrução. [fl. 4]


    Acontece que na tarde de hoje (já são 18h do dia 1º)7 os seis integrantes da Direção da Batalha da Enchente (Sudene, Operação Esperança, Governo Estadual, Governo Municipal, IV Exército e Usaid) aprovaram as condições impostas.


    Às 11h ouvi o Governo Colegiado e a Direção da Operação Esperança. Ninguém está agindo ingenuamente. Medimos a trabalheira incrível, a complexidade tremenda, as dores de cabeça, os aborrecimentos certos e graves. Mas o Colegiado da Arquidiocese e o da Operação Esperança julgaram impossível negar ação de presença.


    Abre-se, então, uma fase de trabalheira incrível:


    Basta ler, com atenção, a parte II “Maneira prática de agir” para concluir o mundo de providências a tomar.


    (O Cel. representante do IV Exército não podia ser mais amável para comigo).


    *


    Imaginei uma campanha nova – e espero em Deus eficiente – para a Semana da Reconstrução. Fica para a Circular de 1/2.6.


    *


    Ontem fui ver, por dentro, Áreas atingidas. Em Ponte dos Carvalhos, o rompimento da nossa Guandu8 derrubou 103 casas. A parte mais atingida foi a zona do Meretrício. As famílias receberam as famílias (ninguém foi para o posto). Quando perguntei por nossas Irmãs da Zona, o Pe. Geraldo [Leite Bastos] respondeu, com simplicidade encantadora: “As Meninas estão abrigadas na Igreja”.


    *


    A Operação Esperança vai enfrentar diretamente a reconstrução de duas Áreas (Ponte dos Carvalhos e Nova Descoberta), além de supervisionar o Conjunto das reconstruções.


    *


    Que o Coração de Jesus, cujo mês se inicia, nos dê sempre mais amor a Deus e ao próximo...


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    98ª Circular - Recife, 1/2.6.66


    Vigília na Quinta-feira da Oitava de Pentecostes


    e em louvor do Coração de Jesus


    À querida Família Mecejanense


    Nossa Casa – Operação Esperança e Banco da Providência – funciona em perfeita sintonização com o Q. G. do Palácio do Governo. De lá nos vêm indicações sobre acréscimo de Postos, desdobramento de Setores, aumento de vítimas, reforço de Voluntariado, SOS quanto a novas Sedes para Abrigos, galhos a quebrar...


    Os Postos, também, confiantemente, gritam para nós: quando não conseguem linha para o Q. G.; quando demora a chegar o atendimento a um pedido urgente (caso de tétano, sarampo, papeira, bouba... fogão que não vem, bujão de gás... fossa que rebentou...).


    Claro que minha Gente é tão pobre que não é boba de procurar tirar a barriguinha da lama... O Banco tem atendido a uma média de 400 pessoas por dia.


    Os Colégios estão com os Professores em greve. A meninada corre para aqui, pedindo trabalho. Quando é gente muito miúda é preciso dar atividades muito especiais, para que não atrapalhem, mais do que ajudam.


    O record de dedicação continua a ser batido pelos Bombeiros (ontem morreu um, afogado!) e pelas Bandeirantes (viram noites inteiras e têm espírito de iniciativa, prática de organização, chama).


    *


    De hoje para domingo, se Deus quiser, a Escola de Serviço Social (Evani [Mendonça], Lúcia Melo, seguidas por numerosas Assistentes, Alunas e Voluntárias) espera dar-me o resultado primeiro (a ser checado na Área) sobre a situação quanto a casas (preparando a Operação Retorno).


    *


    Temos que armar um esquema que salve o essencial mesmo na hipótese de o Governo Federal falhar. O I.A.A. mandou duas mil sacas de açúcar. Como a Cooperativa dos Usineiros não nos deixa sem açúcar, [fl. 2] vamos trocar as duas mil de açúcar por 27 mil de cimento.


    Hoje à tarde, com o Alcides Lopes (Canal 2 e Jornal do Commercio, Rádio Jornal do Commercio) e Hilton Mota (Canal 6, Diario de Pernambuco) vamos preparar o encontro da Imprensa escrita e falada, para armar a Campanha da Reconstrução...


    Com metas bem definidas (em cada Setor, o número de Casas destruídas, avariadas ou apenas com dois palmos de lama) vamos partir para uma Campanha:


    • em que não se aceita dinheiro


    pede-se material de construção.


    Vamos fazer convênios com Firmas fornecedoras de material de construção (arrancando preços especiais e garantia de entrega em prazo certo). E elas prepararão vales, aproximadamente assim:


    Olaria São Jorge


    Vale 1 tijolo para a Campanha da Reconstrução


    (ou 10, ou 50, ou 100, ou 1000)


    $............


    Parece-me psicológico (o Povo anda desconfiadíssimo!) dizer que não se pede dinheiro... Também adiantará dizer: Acompanhe, com seus olhos, a reconstrução na sua Área... Com seus olhos, apenas, não...


    E vem a parte mais bela da Campanha: os Grupos João de Barros. Está feito o teste.


    Dando certo a primeira parte, vencida, com a graça de Deus, a batalha da Enchente, partiremos para os demais Mocambos.


    E não esqueceremos:


    • como ponto-chave, a participação ampla dos Moradores (não só no trabalho, mas no planejamento);


    • como ida à raiz, os Canais, os Aterros com galerias pluviais e drenagem periódica dos Canais...


    Continua chovendo...


    De repente, me avisam do Q. G.: “Rompeu [fl. 3] o Canal da Tacaruna...”. Isto significa arrancar os Moradores dos Alagados vizinhos, antes de 2h da manhã, para não juntar a Cheia com a maré alta...


    Enquanto isto, como a vida não para:


    • D. José [Lamartine] continua preparando o Encontro (a partir de segunda-feira) dos responsáveis pelos Secretariados Diocesanos do Nordeste II. Ia ser no Seminário de Olinda: continua cada vez mais cheio de Abrigados da Cheia. Vai ser na Casa de Retiros, em Beberibe, no coração da Área mais atingida. Vem o Chico [Francisco Whitaker Ferreira] ensinar planejamento...


    • a Sudene que, às 16h, me terá em reunião do Comando da Batalha da Cheia, insiste em ter-me às 10h da manhã, quando vai ser discutida e decidida a primeira etapa do Geran (Grupo Executivo de Racionalização da Agroindústria Açucareira do Nordeste).


    Tive que prolongar a Vigília para ao menos folhear um pouco a “Programação Geral”: Apresentação; Diagnóstico; Objetivos; Programas a executar (Reestruturação da indústria Canavieira; Diversificação da Economia da Área; Estrutura da Organização das parcelas; Capacitação e integração dos recursos humanos); Custos totais e fontes de recursos; Análise: Custos-Benefícios; Órgão Executor...


    • o Secretariado Geral da querida CNBB envia o Programa da Reunião da Comissão Central. Tentarei, mesmo com o risco de ser voto vencido, levantar, como questão de ordem, uma preliminar: “Por que deixar, para o apagar das luzes, o assunto vital?”.


    Se só às 14h30 do dia 17 se for tratar da Marcha do Plano de Pastoral de Conjunto, nem chegaremos lá, tão amplo, tão tumultuário e tão sem organicidade está o restante do Programa... Por que não enquadrar os temas todos na Revisão dos respectivos Secretariados?


    Bênçãos saudosas


    do Dom


  


  
    99ª Circular - Recife, 2/3.6.66


    Vigília na Sexta-feira das Têmporas de Pentecostes


    e na Primeira Sexta-feira do mês do Coração de Jesus


    À querida Família Mecejanense


    Já estamos no sábado, 3/4 de junho.


    A Vigília de quinta para sexta-feira, foi gasta em preparar (Cfr. págs. 2 e 3) a Operação Retorno. Graças a Deus, o Comando da Batalha da Enchente e o Min. [Oswaldo] Cordeiro de Farias aprovaram-na calorosamente.


    Se não fosse o ano inteiro de trabalho humilde e apagado da Operação Esperança ela:


    • não teria sido, agora lembrada pela Sudene, com aprovação calorosa de todo o Comando (Governo do Estado, Governo Municipal, Estado Maior do Exército, Usaid);


    • não estaria em condições de pôr em marcha em 48h o dispositivo descrito na Operação Retorno;


    • não teria conseguido reunir, ontem, todos os Diretores da TV, Emissoras de Rádio e Jornais do Recife, obtendo que todos adotem como própria a Campanha da Reconstrução. Deo Gratias! Magnificat!


    Tomei um susto quando por unanimidade, a Imprensa escrita e falada mudou o sistema da Campanha;


    • chamarei hoje o Sindicato dos Bancos para pedir que, dada a magnitude da Campanha e os 50 milhões de propaganda gratuita, o Sindicato:


    • ofereça duas passagens, duas hospedagens e dois ingressos para o Tri;9


    • a Campanha será feita em 20 dias e o sorteio será no dia 3;


    • o Jornal do Commercio imprime, de graça, 300 mil bilhetes;


    • se encarregue da venda dos bilhetes, mesmo quando o Rádio e a TV partirem para propaganda em Clubes, Ruas e Campos de Foot-ball (Bilhete a Cr$ 1.000 - hum mil).


    Esperam entregar-me livres e líquidos, 300 milhões.


    Fica de pé, na Campanha, toda a documentação sobre casas destruídas e toda a propaganda dos Grupos João de Barros. [fl. 2 datilografada]


    Operação Retorno


    Coordenada pela Operação Esperança


    A) Levantamento inicial


    Até o próximo dia 5 de junho, estará terminado o levantamento da situação das casas dos Abrigados nos Postos oficiais (conforme ficha anexa e primeiros resultados).


    B) Comissão Supervisora


    1. Funcionará, em cada Área atingida pela Enchente, uma Comissão Supervisora encarregada de:


    a) controlar, direta e seguramente, as informações prestadas no Posto;


    b) verificar a situação do terreno no tocante a Enchente:


    • de todo ou em parte condenável?


    • com aterro, galeria pluvial e dragagem do Canal, no caso de Alagados; ou muro de arrimo no caso de Córregos, contorna-se o problema?


    • na hipótese de ser indispensável partir para outra Área, que pista sugerir?


    c) na hipótese de Família morando em quarto ou casa de aluguel, em que condições empreender o conserto quando houve avaria ou a reconstrução quando a casa tiver caído?


    d) preencher o formulário indicando o material necessário.


    2. A Comissão Supervisora constará de:


    • um engenheiro;


    • dois membros do Conselho de Moradores da Área;


    • dois líderes religiosos (de preferência um Padre e um Pastor);


    • uma assistente social ou professora que trabalhem na Área.


    C) Aquisição, estocamento, requisição e controle de aplicação do material de construção


    1. A Operação Esperança apresentará ao Órgão Público competente a lista de material a ser adquirido, indicando a quantidade aproximada que se fizer necessária. Terá presente o material recuperável das Enchentes e o material doado.


    2. O material permanecerá estocado sob a responsabilidade da Entidade Pública que o fornecer e só será entregue mediante requisição de Comissão Supervisora reconhecida pela Operação Esperança, sendo que cada requisição deverá trazer o visto da Operação Esperança.


    • No caso da Sudene, será obedecida a legislação especial que a rege.


    3. A Comissão Supervisora que receber material requisitado responderá perante a Operação Esperança e o Público (representado por uma Comissão da Imprensa escrita e falada do Recife) pela adequada utilização do mesmo.


    D) Campanha da Reconstrução


    A Operação Esperança com o apoio:


    • da Imprensa, Rádio, TV, Cinegrafia, Companhias de Publicidade;


    • dos Líderes de todas as Igrejas e Denominações Religiosas;


    • de todas as Organizações Educativas, Sociais e Recreativas e Clubes de Serviço;


    Promoverá a Campanha da Reconstrução:


    • com data e duração a serem proximamente indicadas;


    • com metas a atingir;


    • com apelo não a dinheiro, mas a material de construção (haverá ampla divulgação da maneira simples e eficaz de o Povo adquirir, para oferecer à Campanha, vales correspondentes ao material necessário e na quantidade ao alcance de cada doador);


    • com adoção de medidas que permitam ao Povo acompanhar, de perto, o recebimento e a aplicação das contribuições.


    E) Mão de obra: Moradores e Grupos João de Barros


    1. A Operação Esperança suscitará, ao máximo, a colaboração voluntária dos próprios Moradores da Área em que se fizer a reconstrução.


    2. A Operação Esperança, aproveitando-se, sobretudo, da Campanha da Reconstrução, convocará Grupos João de Barros, com o encargo de orientar, encorajar e ajudar a reconstrução.


    3. Cada Grupo João de Barros:


    • constará de um mínimo de cinco e de um máximo de dez Voluntários;


    • será liderado por um Entendido em construção (Engenheiro ou Estudante de Engenharia; Mestre ou Contra-Mestre; Pedreiro ou Carpinteiro);


    • será credenciado pela Operação Esperança e agirá na Área em perfeito entrosamento com a Comissão Supervisora respectiva.


    4. Somente em caráter excepcional e com parecer da Comissão Supervisora poderá a Operação Esperança autorizar a contratação de Mão de Obra especializada, devendo ter preferência [por] trabalhadores especializados residentes na Área e desempregados. A Comissão Fiscal a que alude o item 3 relativo à “Adquisição estocagem, requisição e controle de aplicação do material de reconstrução” acompanhará, de modo especial, essa contratação extra.


    F) Casos de remoção indispensável


    1. No caso de Áreas realmente condenadas ou quando for preciso desafogar a Área em reconstrução, a Operação Esperança tentará a utilização de terrenos públicos ou particulares, doados ou cedidos, a título de empréstimo, desde que:


    • ninguém seja impelido a mudar-se;


    • o Poder Público, com a colaboração dos futuros Moradores e de Grupos João de Barros, da Operação Esperança, prepare a indispensável infra-estrutura (aterro, quando preciso, água, luz, esgoto ou fossas, arruamento...) e forneça, através da Operação Esperança o material indispensável à construção de casa popular.


    2. Para atendimento ao item anterior, se houver oferecimento de condições especiais para aquisição de Casas Populares em Vilas da Cohab, caberá à Operação Esperança fixar critérios de seleção, critérios que serão divulgados para que o Público possa controlar-lhes a aplicação.


    G) Autorização especial para consertos e reconstrução


    As Prefeituras Municipais reconhecerão, para efeito de autorização especial para consertos e reconstrução, as notificações feitas pela Operação Esperança na vigência da Campanha da Reconstrução.


    H) Requisição de Pessoal, Instrumental e Viaturas


    As Repartições Federais, Estaduais, Municipais e Autárquicas, sempre que possível, facilitarão à Operação Esperança:


    • Pessoal técnico (especialmente Engenheiros e Assistentes Sociais);


    • Instrumental (especialmente pás e enxadas);


    • Viaturas.


    I) Aplicação de sobras eventuais


    Na feliz hipótese de haver sobra de material de construção doado pelo Povo, sua aplicação em Áreas-desafio (nome dado pela Operação Esperança às Áreas de miséria de Olinda e Recife) será feita pela Operação Esperança, com pareceres de Comissões Supervisoras, com apoio em Grupos João de Barros, através dos Moradores e sob controle do Povo, através de uma Comissão da Imprensa escrita e falada do Recife. [Fim da parte datilografada]


    *


    De novo, voltei a cancelar a ida ao Ceará10 (alô, alô Madaminha [Maria Luiza Amarante]). Peçam a Deus que nos assista, a mim e aos Companheiros da Operação Esperança – que Ele nos dê força e nos inspire!


    Bênçãos saudosas


    do Dom
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